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    Cara leitora, caro leitor,




    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
 siga-nos no Twitter @EditoraGente
 no Instagram @editoragente
 e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    NOTA DA PUBLISHER




    Querida leitora e querido leitor, você está prestes a mergulhar na história de uma das mulheres mais fascinantes que tive o privilégio de conhecer. Luiza Helena Trajano se tornou uma referência como empresária, responsável por liderar a transformação do negócio fundado por sua tia, Luiza Trajano Donato, na cidade de Franca, interior de São Paulo, em uma das maiores empresas do país.




    No entanto, Luiza me fascinou não apenas por sua habilidade ímpar com os negócios, foi a sua força e o seu compromisso em usar sua capacidade de influenciar para provocar mudanças e dar voz a cada vez mais pessoas que me dizia: precisamos ter um livro dessa mulher. Precisamos contar sua história, e permitir que sua visão e atitude se tornem ferramentas para novas lideranças que também sonham em contribuir para a construção de uma nova realidade.




    Luiza Helena – Mulher do Brasil é uma obra pela qual espero há mais de vinte anos. Era virada para os anos 2000 quando visitei Luiza, em Franca, pela primeira vez. Visitamos a loja digital, uma dentre tantas inovações que o Magazine Luiza trouxe para o mercado. Era uma loja que servia à comunidade, além dos produtos apresentados de maneira surpreendente, ainda oferecia espaço para cursos diversos. Era uma loja pequena, mas que entregava uma experiência que nunca tinha visto antes. Entre aquele primeiro encontro, no qual tive o prazer de testemunhar a verdade de alguns valores que você encontrará nesta leitura, e a materialização deste livro, muitas idas e vindas foram necessárias. Luiza sempre me dizia que ainda não era hora, alguma peça faltava.




    Quando ela finalmente disse sim, mais uma vez, fui surpreendida por alguém que desde o primeiro dia de trabalho para definirmos os caminhos do livro colocou a colaboração na frente de tudo. Familiares, mentores, parceiros… Luiza fez questão de envolver a todos, pois ela sabia que esta história não era só dela. E quando Pedro Bial convidou Luiza para que ele contasse sua história, nada mais faltava. O livro estava pronto para nascer.




    Bial, escritor e jornalista com uma experiência bárbara, carregou as palavras que você está prestes a ler com a sensibilidade e o cuidado com os quais a história de Luiza merece ser contada.




    Num encontro que tive com Oscar Motomura, amigo e uma das pessoas que acompanhou de perto a jornada de Luiza, ele me disse: “Luiza Helena tem algo raro: abertura para fazer o inédito. Aquilo que ninguém faz, ninguém fez. Ela transforma ideias em ação”.




    Meu desejo é que esta leitura inspire você a também fazer aquilo que ninguém ainda fez, a transformar suas ideias em ação. Parafraseando o que Luiza Helena disse a Pedro Bial na primeira entrevista para o livro, a mudança nas organizações e na nossa sociedade é pra já!




    Rosely Boschini




    CEO e Publisher da Editora Gente
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      LUIZA HELENA TRAJANO, 3 ANOS.
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    DE LIQUIDIFICADORES E TIJOLOS




    Ela nunca vendeu um liquidificador só.




    “Como assim, Bial?”, pode bem estranhar o caro freguês leitor. Como a maior vendedora da paróquia, líder da maior varejista da história do Brasil, nunca vendeu um liquidificador?




    “Você deve estar dizendo”, prossegue meu paciente leitor, “que ela nunca vendeu um só, vendeu milhões e milhões de liquidificadores, geladeiras, eletrodomésticos em geral… Bens de consumo tão presentes na vida da família brasileira, que hoje a gente fala dela com a intimidade que tem com um parente, uma irmã, uma tia querida. Sim, ela vendeu, e vende, muito, à beça.”




    Sim, não, calma; respondo, deixa eu tentar explicar.




    Claro que hoje, depois de quase sessenta e cinco anos de comércio, por certo que mais de bilhão de vendas já foram feitas nos balcões, físicos e virtuais, de sua loja. Falo do que ela vende junto ao que se compra e não é aparente, é mais que o produto, mais que a embalagem, mais que o crédito e a satisfação, uma coisa que o cliente não vê, mas leva pra casa, mesmo sem saber. Talvez, é bem possível, a intuição do freguês pode levá-lo a desconfiar, por uma certa simpatia que se sente, assim, de graça, um afeto, laços que vão além das fitas de embalagem.




    Vou usar uma parábola para me fazer entender, a história dos dois pedreiros.




    Dois pedreiros trabalhavam lado a lado numa obra. Quando perguntaram ao primeiro o que estava fazendo, ele mostrou: “Ah, eu boto um tijolo em cima do outro, com uma camada de cimento no meio. Pra grudar. Depois, mais um para cima, cimento e grudo, um em cima do outro…”.




    Satisfeito, o sujeito que tinha feito a pergunta já se encaminhava para ir embora quando se deteve para acompanhar o trabalho do segundo pedreiro, que repetia tal e qual a mesma operação descrita pelo primeiro. Como se percebesse observado, o segundo pedreiro falou, educado: “Pois não, senhor?”. Para retribuir a gentileza, o visitante fez a mesma pergunta de novo: “E você, o que está fazendo?”.




    O segundo pedreiro interrompeu seu trabalho, soergueu-se, limpou o suor da testa com o dorso da mão esquerda, e com a mão direita apontou, meio que desenhou uma forma invisível no ar. Apertou os olhos como para enxergar algum lugar distante e respondeu, luminoso: “Eu estou construindo uma catedral”.




    Luiza Helena Trajano Inácio Rodrigues constrói catedrais. E, olha, não que ela sonhasse nesses termos grandiosos, de erguer catedrais, criar impérios. Esse papo suntuoso não combina com ela, sua ambição é de outra natureza. O que ela chama de futuro não é o que está escondido além dos anos e décadas vindouras. Futuro pra ela é o que vai acontecer daqui a um minuto, daqui a um instante, futuro pra ela é agora. Tanto é assim que, quando lhe perguntei qual deveria ser a primeira frase deste livro, Luiza respondeu citando seu mote de coração: “É pra já!”.




    

      Pequeno glossário 
de Luiza Helena




      É pra já!




      • 1: slogan, lema, profissão de fé.




      • 2: sinal de alerta.




      • Por extensão: nunca é tarde demais.




      • Sinônimo: “demorô”.




      • Antônimo: preguiça.




      • Advertência: “É pra já” não é só um conceito temporal, tipo “não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje”. Trata-se também de atitude espacial, social, de fazer o que está a seu alcance. Ela explica o porquê: “Detesto sofrer de projeção”. Santo remédio contra a procrastinação.


    




    Adiante, vamos nos estender a respeito desse senso de urgência que a conduz, sua agilidade mental, um tipo de inteligência a que se costuma chamar de intuição. Para entender o jeito Luiza Helena de estar no mundo, melhor que ficar buscando nomes ou definições é olhar e ver como ela faz o que faz. Só assim se revela.




    Ela não queria ser mais do que uma loja, mas queria que sua loja fosse tudo o que uma loja pode ser. E nem ela, nem ninguém, sabe tudo o que uma loja pode ser. Por isso, assim como o segundo pedreiro não apenas empilhava tijolos entre camadas de cimento, ela nunca apenas vendeu um liquidificador, só. Ao vender um liquidificador, preenchia esse ato de sentido, reconhecia seu valor e todos os valores envolvidos num ato de comércio. Valores mais caros e raros que dindim. Inclusos na conta, Luiza vende – permuta, oferece – valores, ideias, projetos; dá horizontes de troco.




    Desde cedo, ela aprendeu de perto tudo que é preciso saber sobre cada engrenagem dos círculos virtuosos das redes de comércio. Mais que de perto, de dentro, aprendeu em casa, na mesa de refeições, na sala de estar, na cozinha. Casa e loja sempre foram partes de um mesmo todo, órgãos de um mesmo corpo. Menina, adquiriu essa percepção de que tudo na vida se conecta, de que há elos interdependentes entre coisas que parecem desvinculadas, separadas ou isoladas. Hoje, a palavra da moda seria “holística”, e serviria justa. Cedo, Luiza aprendeu também que tais conexões só se mantêm unidas por uma cola abstrata chamada “propósito”, outra palavrinha em voga. Proponho aqui usarmos um quase sinônimo para “propósito”, de compreensão talvez mais imediata: “sentido”. Só há vínculo entre elementos estanques da vida se tal vínculo fizer e tiver sentido.




    Vender o que não tem preço é o que Luiza sabe fazer, sempre soube. Não esquece ou perde de vista o significado de cada transação comercial do Magazine. O que uma mera operação de compra e venda pode representar para cada cliente, para cada funcionário, para a empresa e também para os vizinhos da rua, para a cidade e o estado, para o país.




    Hoje afastada da operação do Magalu, Luiza impressiona pela administração de seu tempo, seu dia parece ter, no mínimo, trinta e seis horas. Não para de produzir, influir, aproximar pessoas, identificar e encaminhar desejos, transformar projetos em realidade. Através do Grupo Mulheres do Brasil, que preside desde a sua criação, em 2013, empenha toda sua energia e recursos, conhecimento e inteligência, para transformar o país – pelas vias que abre com sua autoridade de representante da sociedade civil. Seu papel à frente do movimento Unidos pela Vacina, em plena pandemia do coronavírus em 2020, já seria suficiente para garantir seu nome no panteão dos heróis do Brasil.




    Exemplo notável de mulher moderna, antenada com as mais recentes conquistas da ciência e tecnologia e as mais novas formas de gestão e mobilização social, Luiza Helena reveste essa modernidade de uma ilusória caipirice. Talvez seja a maneira de ela pagar tributo à família que a produziu, seus valores, seus afetos, sua gravidade, sua história.
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      ORGULHOSA FORMANDA, COLÉGIO JESUS MARIA JOSÉ, FRANCA, 1964.


    


  




  

    A FAMÍLIA TRAJANO




    Um sábio já respondeu bem à famosa pergunta: “Qual é o sentido da vida?”.




    “Ora”, respondeu o homem velho, “o sentido da vida são os filhos”.




    E se você, com razão, insistir – “Os filhos? Que sentido trazem os filhos?” –, é provável que eu responda: “São os filhos que constituem a família, e a família é a melhor ideia que a gente teve até agora de unir o apartado, acolher o desamparado, encurtar distâncias, sacudir indiferenças”.




    Luiza Helena é a expressão mais notável de sua família.




    Família é uma ideia, abstrata como são as ideias. Empresa é uma ficção, se torna real quando se acredita nela. Empresa familiar é quando a família não se cabe em casa. As primeiras manifestações de empreendedorismo humano foram os negócios de família. Empresas familiares têm compromisso genético com a permanência. E, para se perpetuar, não basta compartilhar o mesmo sangue. Mais que genes, são os valores que passam de geração a geração.




    Sempre foi assim, e ainda é assim que tudo começa.
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    LUIZA HELENA TRAJANO INÁCIO RODRIGUES,




    empresária
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      LUIZA, 15 ANOS, 1962.


    




    “Sabedoria é o saber aprender. Se eu não quiser ­aprender, nunca vou ter sabedoria. Ela vem de várias formas, adoro aprender com todo mundo. Eu nunca acho que já sei tudo. Se você colocar uma pessoa de varejo que nunca esteve comigo para conversar por vinte minutos, ela vai falar: ‘Nossa, ela não é nada do que eu pensei’. Porque eu começo fazendo pergunta. Sempre acho que tenho que aprender. Também adoro ensinar o que já sei. Tenho muito cuidado até com filho para não ficar querendo ensinar coisa antes da época, tem coisa que ele vai ter que apanhar ainda.”




    FREDERICO TRAJANO INÁCIO RODRIGUES,




    executivo, CEO do Magazine Luiza
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      FREDERICO, 2005, VIRANDO OS 30.


    




    “Ela sempre falava muito de trabalho, trazia trabalho para casa, sempre gostou de conversar, como se a gente realmente fosse capaz de falar de igual para igual, mesmo muito pequenos. Então, eu sempre vivi o trabalho do Magazine dentro de casa. Eu percebia muito esse traço nela, uma preocupação além do resultado, da venda. Sempre foi isso. Sempre essa característica de uma gestão humana, uma gestão mais do que humana, global, holística. É uma pessoa de fazer acontecer, de colocar em prática. Toda força dela vem de uma capacidade de ter uma ótima leitura das pessoas e saber usar isso. Isso envolve também a capacidade de tocar nos pontos sensíveis.”




    ANA LUIZA TRAJANO,




    chef de cozinha
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      ANA LUIZA, 19 ANOS, 1997.


    




    “Ela é irritantemente otimista. Minha mãe era aque­la que sempre trazia novidade pra nós, as viagens, os cursos diferentes, as coisas novas. Chegava uma hora que era novidade até demais. Por exemplo, sabe todas essas técnicas empresariais, geren-
ciais? Ela aplicava em casa. Então, sexta-feira, tinha reunião. A gente se olhava, os três irmãos: ‘De novo ela fez um curso e vai aplicar na gente’. Ela trazia a técnica do feedback… a técnica do não sei o quê… Tínhamos que olhar um pro outro e falar o que achávamos. Brincamos que minha mãe sempre foi excelente mãe, pois como é muito boa gestora, a nossa casa sempre foi muito bem gerida, inclusive na questão afetiva. Nós éramos a extensão de uma empresa, o ‘departamento filhos’. Excelente gestora, tudo que ela gere, gere bem; o maior segredo dela foi ter utilizado o talento de gestora para ser mãe.”




    LUCIANA TRAJANO,




    pedagoga e publicitária
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      LUCIANA, 15 ANOS, 1994.


    




    “Ela ficou muito abalada quando saiu na lista de grandes fortunas da ­Forbes. Fez muito mal para ela. Tem essa coisa de o mundo olhar pra dinheiro dessa forma, como sendo um valor. E pra ela não é. Não que não seja bom, que ela não tenha trabalhado pra isso. Mas ela tem medo de isso defini-la. Até tem importância porque seria bom se mais pessoas começassem a achar que tem um propósito nisso, poderia virar um exemplo. Ela tem essa coisa do propósito muito forte.”


  




  

    CAPÍTULO 1:




    POR QUE NÃO 
A CHAMAM DE 
HELOISA HELENA?




    O choro da recém-nascida estremeceu balcões e prateleiras da Casa Barateira, o empório de secos e molhados conjugado à casa onde moravam e obravam Jacira e Clarismundo Inácio, casados havia três anos.




    Não era para Luiza ser filha única, sua mãe Jacira teve três gestações. Duas meninas, uma vinda antes de Luiza e outra depois, morreram por causa de complicações no nascimento. À época, isso não era incomum, os riscos eram enormes para as mulheres que não entravam em trabalho de parto, não tinham contrações ou dilatação. A chance de morte do bebê era tão ou mais comum que a de vida. Jacira, mulher tranquila, de temperamento manso, sensível, atenta às próprias emoções, nunca cultivou esses traumas, dizia de maneira simples: “Tive três, uma nasceu”.




    Essa saúde emocional, a recusa a dramatizar a vida e seus percalços é um traço de personalidade passado de mãe para filha. E não, não é apenas se curvar à máxima fatalista de que “o que não tem remédio, remediado está”. Luiza, como sua mãe Jacira, reconhece o que não tem remédio, assente e segue em frente, na busca de novos remédios – a tragédia se distancia no passado, o erro é a véspera do acerto.




    Luiza Helena, a menina sobrevivente, veio ao mundo num sábado, dia 9 de outubro de 1948, em Franca, interior de São Paulo, a 10 quilômetros da divisa com o estado de Minas Gerais. Era jornada de trabalho normal para a família ligada desde as origens ao comércio. Dona Jacira a trouxe ao mundo no quarto, sem as complicações do parto anterior, talvez pelo tamanho diminuto da bebê, que deu a sorte de não ser retirada da barriga da mãe a fórceps. Clarismundo, como os pais daquele tempo, foi privado de participar de perto do nascimento da filha. Só largou o serviço à força dos pulmões da recém-nascida, seu choro saudável e cheio de energia.




    Mas a história da chegada ao mundo dessa mulher não se explica sem entendermos outros elos importantes entre sua mãe Jacira e suas três irmãs. Em especial, com a “segunda mãe” de Luiza Helena, tia Luiza, de todas a irmã mais abnegada e aferrada ao trabalho. A ligação entre a menina Luiza e sua tia xará se tornará sempre mais profunda, sólida e forte – passional – pelos anos afora. As duas têm o mesmo nome quase por acaso, se você acredita em acasos dessa natureza.




    Já estava decidido que a menina iria se chamar ­Sônia. De saída para o cartório a fim de fazer o registro, ­Clarismundo foi interceptado pela cunhada Luiza: “Por que não a chamam de Heloisa Helena?”. Era o nome de uma cliente dela, muito simpática, querida, e soava bem. Lá se foi Clarismundo. Ao voltar, comunicou a todos que tinha aceitado a sugestão, mas contribuído com mais uma homenagem. A filha fora registrada como Luiza Helena. A tia não se conteve de satisfação, assim como as outras irmãs. As quatro “corujas” admiravam a menina, nela se reconheciam e a seu futuro.




    Eram quatro irmãs muito unidas. Nasceram num tempo e lugar em que só as mulheres cuidavam da casa, era apenas natural. Mas além das tarefas do lar, prescindiram de maiores teorizações para ir à luta, arregaçar ainda mais um pouco as mangas e trabalhar fora. Cuidavam da família e ganhavam o pão. Como? Da maneira que fosse preciso. 
A vida era um chamado à ação, a disposição para o trabalho estava no sangue. Sempre estivera.




    A esse mundo, ao mundo de Jacira, Luzia, Maria e Luiza, as mulheres da família Trajano Matos, se juntava Luiza Helena, filha de duas mães e suas irmãs.




    Pedro – Luiza, vou tirar você do presente um pouco, tirar umas férias, viajar para o passado. Vamos exercitar o glorioso esporte da nostalgia, da lembrança.




    Luiza – Eu sou péssima para lembrar. Sabe o que acontece comigo, Bial? Cada dia é um dia novo para mim. Eu não gosto de ficar contando a minha história, por isso nunca escrevi livro.




    Pedro – A gente queria fazer umas perguntinhas pessoais. Na imprensa você não fala da sua vida pessoal, né?




    Luiza – Alguma coisa eu falo.




    Pedro – Digo, histórias familiares. O que chama primeiro a atenção é a parte de sua família que veio da Bahia e migrou para o interior de São Paulo. Eles vieram a pé, é verdade?




    Luiza – Meu avô, sim. Ele veio sozinho.




    Pedro – Avô por parte de mãe, né? Como foi?




    Luiza – Ele era bem jovem, não era nem casado com a minha avó, não tinha filhos e nem nada. Eu tenho um pouco de baiana, por isso também eu gosto tanto do Nordeste.




    Pedro – Ele logo se estabeleceu em Franca?




    Luiza – Primeiro em Cristais Paulista, só depois ele foi para Franca. Minha mãe nasceu lá, minhas tias nasceram lá. Meu tio mais velho foi para Ibiraci, em Minas, onde começou a mudar o rumo da vida da família.




    Os filhos homens da família Trajano eram Iris, ­Antônio, Eurípedes e Onofre, os quatro meninos de Inês Mendonça e Manoel Trajano Mattos.




    Manoel tinha chegado àquelas bandas paulistas em torno de 1910 – veio a pé. Tinha 19 anos quando saiu de Caetité, no alto sertão baiano, e caminhou os quase 1.100 quilômetros até Franca, atrás de trabalho. Através da história, viajantes mineiros e goianos costumavam descansar em Franca, no indo e vindo de São Paulo para os sertões. Franca era entreposto, lugar de reabastecimento e repouso de homens e animais, referência obrigatória para quem tinha o pé na estrada. Natural que esse polo de andarilhos atraísse Manoel Trajano em sua luta pela vida. Mas o que o fez ficar foi a luta pelo amor, a doçura da moça chamada Inês Mendonça.




    Quando conheceu Manoel, Inês era adolescente. Criada num sítio na Serra das Goiabas, reza a mitologia familiar que Inês fisgou Manoel pelo estômago. Em pouco tempo, casaram-se, fixaram-se em Cristais Paulista. Em 1918, nasceu Iris, primeiro filho do casal. Na sequência chegaram Antônio, Jacira, Luzia, Luiza, Eurípedes, Maria e Onofre.




    Com tanto filho pra criar, Manoel pelejava, se virava na roça, plantava verduras e legumes para vender. Chegou a ter um bar, péssima ideia para alguém com predisposição ao alcoolismo. Não parava em emprego, mais cedo do que tarde esvaziava a garrafa de confiança dos patrões. A família sofria as consequências do vício de Manoel. Coube ao primogênito Iris, de talento instintivo para os negócios, mudar o rumo da vida de pobreza. Ele é considerado o empreendedor inaugural da família Trajano.




    Iris arrumou seu primeiro emprego estável por volta de 1940, como cobrador de ônibus na viação Sanogra, na linha Franca-Ibiraci. Aproveitava a viagem para vender frutas, doces, petiscos, refrescos. Logo aprendeu a dirigir, foi promovido a motorista e, sempre acelerando, fez acordos que o tornaram sócio da empresa, agregando ainda ao negócio seu irmão Antônio, o Tota.




    Iris Trajano Mattos casou-se com Zélia, tiveram seis filhos. Um deles, Donizetti, conta que o pai era comerciante de tudo. Quando se aventurou a vender cofres, desenvolveu um método: “Meu pai entrava, por exemplo, num açougue. Pedia um quilo de carne. Pagava. Quando o açougueiro se curvava para guardar o dinheiro numa gaveta embaixo do balcão, ele fazia cara de espanto, exclamava que era um absurdo deixar o dinheiro desprotegido. Antes que o açougueiro pudesse dizer qualquer coisa, meu pai falava: ‘Nossa, que coincidência, estou levando esse cofre para vender para uma autoridade aqui da região, mas se você quiser, posso lhe vender!’. Meu pai entrava no açougue como comprador e, quase sempre, saía como vendedor!”.




    O fim da Segunda Guerra Mundial, em 1945, animou Iris a mudar de ramo. Vendeu sua parte na empresa de ônibus e arriscou abrir o negócio que iria transformar o destino da família Trajano: a Casa Mattos. A loja ficava em Ibiraci, em Minas, a menos de 40 quilômetros de Franca, e funcionava no térreo da casa dos sogros de Iris. Era uma casa típica do universo caipira, onde se vendia, e se comprava, de tudo. Material de construção, ferramentas, roupas e tecidos, botas de couro, secos ou molhados, fumo, facas, panelas… e o que mais chegasse. “Tudo o que vierem me oferecer aqui, eu escuto”, dizia Iris.




    A Casa Mattos podia ser caipira, mas seu dono tinha uma visão empreendedora clara e determinada, moderna.




    Chamo a atenção para um traço de Iris e sua Casa Mattos que se pode notar em Luiza Helena: ela também, por trás de uma aparência caipira, esconde vital e insuspeita modernidade.




    Assim que pôde, Iris passou a empregar a família – essa tinha sido a ideia sempre: garantir sustento justo para todos. Deu sociedade ao irmão Eurípedes. Não demorou para a Casa Mattos prosperar e Iris se transferir, com status e mercadorias renovadas, para o centro da cidade de Ibiraci.
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      O PAI DE LUIZA HELENA, CLARISMUNDO, EM FAMÍLIA.
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      1. TIA MARIA E O MARIDO, WAGNER. DE PÉ, VÓ INÊS.
 2. A BEBÊ LUIZA HELENA.
 3. LUIZA, 3 ANOS, 1950.
 4. DESTAQUE NO DESFILE DE 7 DE SETEMBRO.
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      5. LOJA DO MAGAZINE, ANOS 1970.
 6. TIA LUIZA, 30 E POUCOS ANOS.
 7. LUIZA E SUA PESADA SANFONA.
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      8. MARIA HELENA, LUIZA, LEDA E MARIINHA, AMIGAS INSEPARÁVEIS.
 9. FORMATURA DO COLÉGIO JESUS MARIA JOSÉ.
 10. VENEZA, 1968.
 11. LUIZA E O PRIMO WAGNER.
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      12. LUIZA (À DIREITA) E A AMIGA MORALINA, DEBUTANTES.
 13. VIAGEM DE FÉRIAS AO RIO, 1970.
 14. CALOUROS DA FACULDADE DE FRANCA, 1972.


    


  




  

    CAPÍTULO 2:




    UMA MULHER FELIZ É UMA FREGUESA PARA SEMPRE




    Uma irmã de Iris se destacava nas vendas: Luiza. Vender era um talento inato dela, que seria mais tarde transferido a Luiza Helena, um bocado pelos genes, muito pelo exemplo que deu à sobrinha querida ao longo da vida.




    Luiza vendia de tudo e lidava com todo tipo de gente, tornando-se especialista em seres humanos. Quando entrava uma freguesa gorda na loja, Luiza sorria, abria os braços e falava: “Menina, como você emagreceu!”. Era irresistível.




    Quando tinha de vender sapatos para freguesas com vergonha dos pés tamanho 38, Luiza interpretava sempre a mesma cena. Ia ao depósito e voltava carregando três ou quatro caixas de sapato. Quando chegava perto da cliente, batia na própria testa e dizia: “Nossa, como eu sou burra, só peguei sapato de tamanho grande!”. Lépida, Luiza retornava ao depósito, fingia que tinha trocado as caixas e voltava, simpática: “Agora sim, peguei sapato pra pé pequeno!”. Antes que a freguesa respirasse, Luiza entregava as caixas, todas com pares 38. Surpreendida, a freguesa alegava que aquele não era um número pequeno. Do alto de sua autoridade de vendedora experiente, Luiza confidenciava: “Minha filha, você nem imagina o tamanho do pé de outras clientes que aparecem por aqui! Acredite, o seu pé é pequeno…”. Pronto! Luiza acabara de fazer uma mulher feliz e uma freguesa para sempre.




    Tanta competência resultou na promoção de Luiza a compradora da Casa Mattos. Na nova função, lidava com vários fornecedores, entre eles Joviniano Carvalho, gerente da Casa Hygino Caleiro, a loja mais sofisticada de Franca. Encantado com a inteligência e simpatia de Luiza, convidou a moça para trabalharem juntos. Luiza ficou indecisa, foi pedir a opinião do irmão Iris. Nos códigos do tempo e lugar, se alguém conseguia trabalho na cidade, não ousava perguntar de quanto seria o salário. A informação só era conhecida no dia de receber o pagamento. Iris era experiente e sabia que a irmã tinha uma grande oportunidade nas mãos. Em fins de 1952, Luiza deu adeus a Ibiraci. Voltou para casa, para Franca. Para sempre.




    A Hygino Caleiro vendia presentes, peças e utensílios domésticos às famílias abastadas da região. Fundada em 1822, tinha tradição, gozava de muito respeito na cidade e arredores. Passara por diversas fases e razões sociais, sempre sob controle da mesma família. Loja mais sofisticada da cidade, sempre que alguém precisava de um artigo de luxo era lá que procurava. Luiza começou como vendedora na seção de presentes, além de responsável por organizar o estoque. Os proprietários, experientes no ramo, não tardaram a reconhecer as aptidões notáveis da jovem Luiza.




    A moça tinha características profissionais complementares: sua seriedade transmitia confiança e honestidade, seu interesse pelo outro estabelecia rápida empatia com os clientes. Faziam-se fregueses, afeiçoavam-se, a procuravam assim que entravam na loja. Luiza tinha um faro para perceber quando alguém tinha gostado de um produto mas hesitava, sem dinheiro suficiente para levá-lo. Luiza dava um jeito, Luiza tinha um jeito. Eis aí um dom que Luiza Helena tem em comum com a tia: sabe fazer, veloz, a leitura psicológica de seu interlocutor, identifica o desejo do outro. E o desejo do freguês, lembre-se, é sempre uma ordem.




    Irmã mais velha, Jacira guardava uma certeza íntima sobre o sucesso de Luiza, sabia que ela tinha futuro, porque não descuidava do presente. Mas Jacira tinha algo precioso que faltava um cadinho a Luiza: inteligência emocional. Lidava com o brilho da irmã sem ciúmes ou competição. Disse à filha mais de uma vez: “Luiza Helena, cola na sua tia Luiza, que ela vai lhe ensinar muita coisa”.




    Sábio conselho. Hoje pode parecer corriqueiro, mas na metade do século XX eram raras as mulheres como tia Luiza, que abriam seus caminhos para empreender. Seu brilho podia ameaçar, cegar.




    Na Hygino Caleiro, novamente tia Luiza ganhou a atribuição também de compradora, função que pela segunda vez iria mudar sua vida.




    Luiza interagia com muitos fornecedores. A procura era grande, todos queriam vender seus produtos na Casa Hygino. Entre esses vendedores, um moço de São Carlos circulava pela região vendendo de tudo. Dois anos mais velho que Luiza, era caixeiro-viajante, figura emblemática no interior do Brasil naquele início dos anos 1950. A industrialização engatinhava e, aos poucos, novos manufaturados começavam a circular pelo território nacional. Quem se aventurava a levar mercadorias de uma região para outra eram mascates, como o moço de São Carlos, Pelegrino José Donato. Quando ele passou por Franca… adivinhe? Encantou-se pela melhor vendedora da cidade…




    O programa mais constante do casal de namorados era sair, todo fim de semana, para vender artigos nas cidades vizinhas. Negociavam de materiais de construção a roupas e perfumes, atendiam ao gosto e às necessidades do freguês. Depois de essa sociedade comercial vingar, em 1956 tomaram a decisão de selar a sociedade matrimonial. O vestido de noiva foi presente da família Caleiro. O início da vida de casados foi em São Carlos, onde morava a família do noivo. Mudaram-se para lá a pedido do pai de Pelegrino, Gregório Donato, mas não ficaram mais de um ano – Luiza sentia falta de Franca. Era sua cidade, onde tinha amizades, boas relações sociais e, mais importante, onde havia as melhores oportunidades de empreender.




    De volta a Franca, Luiza ficou sabendo que havia uma loja à venda: A Cristaleira, especializada em “presentes finos”, um similar mais modesto da Casa Hygino Caleiro. A maior virtude d’A Cristaleira era a localização nobre, no centro. Luiza não queria perder a chance. Empenhou o que conseguiu juntar com o marido Pelegrino e deu a entrada para comprar a loja. Era tudo o que tinham, o dinheiro da entrada. Para honrar as outras parcelas, não haveria hora de descanso, folga ou distração. Os dias seriam mais longos e as noites mais curtas. Entre tudo ou nada, tia Luiza estava disposta a tudo.
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      LUIZA E A AMIGA LEDA (À ESQUERDA), TIA LUIZA E PELEGRINO.


    


  




  

    CAPÍTULO 3:




    “SOMOS TODOS VENDEDORES!”




    Luiza e Pelegrino se dividiram em duas frentes. Para bancar o custo fixo, o marido manteve a lida de caixeiro­-viajante. A esposa chamou para si a missão de tocar a loja e crescer.
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